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tentar as idéias livres, proteger a

oausa da justiça, e propugnar peh

fiel observância da Lei, e interesses

heaes. A redaqão so é respon-

Saoel pelos seos artigos; Iodos os ma-

is\ para serem publicados, devèvão
<&'r legalisados.
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§ preço da assignatura í

Por um anno 4$O0Ô
Por 6 meses somente SrOOÕ
O jornal sairá todos os sabb dvs.

Os assignantes terão grátis oitolm-

has por mez, as mais serão pagfà
a 60 reis cada ftma.

ut"<«aswtüãsaaawtA-iá «uu^»^^^-^^"****

SABbIdO"s Mè NOVEMBRO M 1W. 1TOA H* «»W
TYPOGRAPHIA DE MONTE * COMP.

—»¦' ' ¦ ~~7~> -—««¦—,—,¦iiit%%%m

,,... Viv,^ii €•? 41 Ik i * 51
*

F«ran, nomeados pnesVa^Ues <%s províncias?

[)o fei o Si-, Fnmo^o X.vier Paes *g

Pinto * fcilv.; «Io Paraná O bu U> *
, m , i ir.rk o Sr- Frederico de

Pões da Motta; do l ia¦ ny. 0,pr

Alneidà e AU„<,H-"q«0 # &» ° 
^ |"

Antônio Pereira Pi.u : do Amadas, o bi. 
^

João Pedro frias Viena.

Ocl.éFe de policia «Ia cÔrte desembargador li-

JQra f„i effectivnmenle demiitido lendo o governo

mandado que elle pedisse demissão.

O «lia 7 de septeinbro foi soleumisado com mu,.

tas féstiíé na cone, e província do Rio.

ffa noite desse dia mais de dusentas pessoas de-

và«, unia serenai-., ao Marquez de fj*«nf po, ter

f.to passar a lei das incompaiibilidades, que tem

:Sicío recebida com enthusinsmo pelo povo

Us homens mais .prohiminentej do punido ltbe.

x.,\ se reunirão em casa do Or. Tlnmns Gomes

dos Santos, sob a presidência do Conselheiro leu-

84 Franco, e deliberarão prestar sincero apoio ao

governo na exeeoç o <la lei eleitoral, visto a nova

fase em que tinha entrado o gabinete.
A lei eleitoral tmh à sido sancionada-.

Disia-se que o Sr. Visconde de Abaete Iria em

comissão espechl a Montevidèo.
Disia-se que o governo mandava retirar a divi-

sâo brasileira.,! e acabar com a intervenção armada,

que tanto nos tem prejudicado.
Consta que o Sr. Dr. MVchado fora lemovido

para Angra dos Reis; e nomeado chefe de po-
licia do Ceará o actual juis de direito do Rio grau-
de do Norte, dr, Herculano.

Consta que o Sr. Dr Cardozo, secretario do

jearà passará í ser secretario d*> Rio de Janeiro.

Vier ao neste vapor os Drs. Miguel Fernandes

Vieira, e Raimundo Ferreira de Araújo Lima,

e o Brigadeiro Sérgio, que vem insoeccionar o Ba-

taihap daqui. Em um hiate chegado hontem de Per-

nambuco veio de passagem o |r. Senador Paula

Pessoa, e sua f u lia p--H. . _
Em Mont-video tinha havido mais uma r$.v^lu$ãò

( lodVa alli tão commum), o presidente tuba sido
deporto, e nomeado outro pelu novo. O-prssiderjté
deposto, o caudilho Flor»s, passa i- se para a campa-
nha onde reunia #s melicias paia atacar o gov^r-
no, entrar na capital, e diz que expelir a uivisao

brasileira O prèsicfeivle eleito D. Luis Lamas, çe

preparava para def«a. Desgraçado \nh, mísera» ei
Utado, se è une merece es>j nome1 O cjjjfè & p-or
é que sempre o Brasil é quem paga as custa* des

sas questões. ¦
Da Europa, Oriente as noticias erao pouco em-

ponantes: daremos em outro nf
Bahia.

Na Bdiia continuava a epe>!imia a declinar em

SÍnto Amaro, Maragogipe e ootn.s lugares; e quan-
to á capital eis o que diz respectivo Jvrnal em

seu n de 20: .
\ mortalidade do dia 18 nesta cidade ioj de bó

neí^as, inclusive pretos crianças, etc. houve por
tnnto uma diminuição de 24 óbitos em compara-

'ao' 
com o dia anterior

Os
hi-
os

o
ia
lia
a

Çr!U <0'V" " '" ...

A mesma gazeta piiblica n^«is o seguinte:
A mortalidade do dia 15. t 1 ves por motivo da

chuva que réínbu, foi Miperior a do anhrior

dias 16 e 17 apressaram menor número cie <

tos pela epidemia reinante, nao -^obstante linverem

três cemitério^ existent-s nesta capital, a sabe?

do campo Santo, o oa quinta fios Lázaros e o

Pènlia, recebido e sepnitaila 71 çiuliiveres no

IO e' 18 no ãia 17; o (pie éstanios habditadç

«fiuir por que cxtrãliimAS ? pfeenie^tic.ad.í map*

ms diários (tos mesoms ceinitern s. Nos indicados

óbitos dos dias 16 e 17 estáo incluídos os que ti-

veiam lugar por molestia3;graves\ os de muitos pre-
toVescravos os & criaiiçá até de um dia de nas-

O Sr. Watson, còntratador da estrada de furo

desta província, e que hontem noticiamos ter ido

pára' Inglaterra no vapor Tay, fez duas viagens so-

Ire camiuho vestoria Io para inteirar-se de tu quan-
to he necessano a fdctuia da estidda e das propor-

li cr n i \/ rr l
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ções que ofierece o terreno. '
(jonsis-uos que file declarou serem necessários

•3 a 4.00:) trabalhadores de enxada, e que procura-
rui contraui-los ria Madeira- e nos Açores; que os
ooutra-mestres das diversas oífieiwas, práticos em
t-es obras, e inaís administradores operários virão da
I il a terra.

O âi\ Wiitson pretende abrir ao publico, pelo
tne-as, vinte milhas de estrada de cada vez

O engenheiro em hefe deve aqui estar em de-
zembro, e o Sr. Wiíisôri em janeiro próximo (utu-
re pira se Har principio às obras

Os quatros engenheiros, ajudantes do Sr. Vi-
gmnol.s, ficaram continuando com os trabalhos de
exploração.

PERNAMBUCO.

sí Porão nomeados professores do Gywnasio per-
nambano.

Para primeira cadeira de latim o Padre Ignacio
Fr ríciscò dos Santos.

; Para a vsegun Ia Profirio da GiínM Moreira-
Para a di greço, o Padre t|hac-io «íe Souza Rolirj.

' Para a de francês Antônio Rangel de Torres
Ba ideira

Para a de inglez Fiüppe Nery Cnllaco.
Para a de desenho Joaquim José de Carvalho.
Para a primeini cadeira H« historia e geographiaPadre Joào Capristano de Men wnça. l
Para a segunda dás mesmas discipl aas Antônio

Pendonça •
Para Maihe.natieas elementares Antônio Egidio

da Silva.
Para âlosnfia José Raimundo da Costa Mendes.
Pura a primeira de sciencias nituras Dr. Joí>é

Joaquim de Mones Sarmento.
Para a segunda dit* Mr... Bmnet. '
Para a da lingua e literatura nacional José Soa-

jes de Andrade
Para a de eloqüência, e poética Padre Joaquim

Pinto de Campos.
PhiV a de musica Joaquim Bernartlo de Men-

do ca.
Para censor Padre Joaquim Rafael.
Para secretario j)r. Antônio d' Assunipção Cabral.Para medico Ignacio F raio Xivi^r.
Para econono o Dr. Jozé Joaquim Germeni-

ano de Moraes Navarro.
COUSA INEXPLICÁVEL. ,

Diz o correspon lente do Pulro % ? q„e no fte.
g,u ...uento interuo do Gymuasio Pe.n-i.uoocino ores-trovera o rir, José Bmto qU8 tía |a int9mH j^.¦ na 6 pares de calças brancas, e Síte ,je SUi(.)Hn„sinos: qual ,, motivo pe.g.mta, dessa desigualdade-
o ..por que mais suspenso, ios, e menos calças ? Sãosegredos da riatura. J

V.&BftlU UAPILLAR-D.. tempos a %&
pos os xm da Luopa, .juando níc.tem «a Ia qusiu.er.emv deôl-.ráo guerra as b.rb.s, bigodes, e Cfl- •
bel>s compradores; agora mosmo o rei de Na-
He*, mandou laser rasora em todos m seos Sub".ditos, qlie trouxessem barbai bigode», e cabelos
gn.ude.s; supomos .pie as mulheres forão excentua-dás. l

Ftnomeno No Periato, periódico que «, publicaen V.seo f Portugal ) |u se o seguinte f.cto. N-,n.ad ?g.-.da de 13 do pawa(lo f 
' 

lM DM.em lilg-pnas pedras das ru»s da Pesuueira u-o nóbranco muito amargoso, pecando non. e<o-io deresíduo de a5ua salada, Sendo pata aiLtt ^e des- '

de esse dia 
"nenhum 

caso (te cholera muis se deo-
e iit Chorarão logo as pessoas, que já, estavào aU
cadas. .

¦ ¦¦: 
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Divida [nçlezn - Rem a InvençfiÕ dos caracterer
arbeos seria h je quasi imp«Hsiveí representar e#-
sa enorme quantia. N

Em 16S8, wo tempo de sm ultima revoirc.^
de\ua a Inglaterra 16 605,575 fr. *

Em 1792 stihin Io ao íhrono a rainha Anna a-
ch>u uma divida de 409 milhões dn fr. p^mdoum juro annunl de 32 milhões e 773 rrnl frínCo^

A rainhi A.nha deixou a divida1 de 944 milho-
es, e 796 mil fr. Até o cou eço do reinado ne
George 3p a divida chegou a enorme cifra de 2
mlhô^s 169 milhões, 635,950 fr. '

Depois da guerra da America ( 1784) a divida
acliHva-se ser.de 3 milhares, 3 milhões 699825 fro juro de 127 -milhões 203 'mil ir *

Depois dos 22 aíriies de guerra oom a Frnnç • re^
lucionyria, e buperud, em 1814, a divida a. hon-

se^ elevada ^a 15 milhares, 56 milhões, 50S:575 fr.exigindo o juro annuál de 567 milhões 607:775 fr!
Qianuo em fim cóucioío-se a pa/. geral .^ib adiv.da á 810 850,491 Libs est, e mm aiiiual 32

milhões, 14,911 I\fe.
Trinta e oito annos de paz, e prosperidade senj

igual para a Inglaterra deminuiraõ de cerca de uiti
décimo desses incargoi.

No fim 1854 a divida ainda subia a cifra de 19
mlhires, 376 milhos 31,800 fr. equivalente qua.si ^ dividas veneras de todas as mais pottánciírsda Europa —

Metade das enormes retidas da Inglaterra snõ
para o juro dessa divida, cujo capital uno se so-
nha mais de p;;gar nunea.

cearense.

Vo

TODO PASSA.
Quizera eu perguntar ao mundo, se como me

enche a memória de tantas.couxas, que todas pas-»àrão, me mostrará alginua aos olb¦»& que não pas-sasse..?. A's sete falxucas a que a ferm-rí deu no-
me de maravilhas., aciesseaitáião íd^uns coruó oi-
lava o Anfiíheatro Romano. Míis a <maravilha oi-
tava ou nuna, k* que todas essas maravilb.is'J que
pareciâo eternas, pus àrao. A primeira maravilha
forão as Pyramides do EuyiUo, a segunda os mu-
ros de B.bylonia, a terceira a Torre de Faro, a
quam o Colosso de Rodes, a quinta o Mausnleo
de Caria, a sexta o Templo de Diana È;xhesinn#
a setinia o Simulacro de Júpiter Olyoipico. E dei-
xando o Anfialieatro de que ió se vem as rttina?f
as Pyramid^s Cahirão. os Muros arrazàrão-se o
Colosso desfez se, o Mausoleo sepultou se, a T >r-
re sunno-se, o Farol apagou se o templo ardeo, e
o Simulacro, como simulacro, desVaneceo se eni
si mestiio. ] Tíin mais que dizer, ou que oppor o
mundo ? Só pó le ivppell ir para a.ç mais fortes, e
bem fwndadas cidades, cortes, e Metrópoles dos mais
poderosos Impérios: «rgu nento verdadeiramente de
grande boato, antes de se lhe tomar o peso. Ni-
nive Corte de Nino foi a maior cidade do muudo:{
andava-se de porta a porta, nâo menos que em
ires dias de cauui.hu: edificada de propósito com
arrogância de que ntfnhmiia outra a igualAs^e, como
n;io igiiíiloii;. Mas onde está essa Ninive ?

Echatanis corte de Arfaxad, a cidade que o
Tosto sagrado chnmi potentissiina, era c^culi de
sete ordens de muros, todes de pedras quadruaj^.

II CCIl/CI
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cada h.ma de vinte e sete pai nos por toda? as

fíces, e as port.s com preligic»'» altura de ceo>

éMiosí M.s onde está essa hchataai. ? ¦ t>mi

corte de Ass.ierq, e Metropoli de cento e vinte

- sete PrdvmCias, cujo pal.c.o representava h mi

Cè> estreitado, Ondado sobre colunas de ouro,
'. 

oedras preciosas, e mjK muros erao de ma.-

L e braícos, e j-spes dé d.fferentes cores; be,.

£11*4 ver «,ão forte, inexpugnável, sena, po.s

XüeediH tão\rande Monareh,, dom.nm tantos
WIS ê 0^ w'nto»' *MO„ros. Mas onde

<L';Qiúa> Sehauves^mos d* fazer a ines-

r;8i4V~"«^''''^*'^rt^Mt^
J, Butra, de Ca.th go, de Cor.ntho, de bebas-

te eda mais eonl.ecUa de todas .Jerusalém;., ne.

cessario s^ria dar volta a toda a redondeza da U>r-

ra De Trop disse Ovidio: Jam seges eü ubi Tro-

ja fnit. E o mesmo podemos dizer das planícies,
?alies, e .nomes» donde se le.antuvão ás nuvens

-aqueles vastUsímos corpos de casas, mmalhis, e

torres. De h íinai se não sabem os lugares onde

estiverão; de omras se lavrão, semeâò, e piau-
tão os mesmos lugares, sem mais vestígios de ha-
verem sido, que os que encontrão os arados, quan-
do rompam aterra. Para que os homens compôs-

. tos de carne, e sangue se não queixem da brevi-
dade da vida, pois lambe n as pedras morrem: e

para que ninguém se atreva a negar, que tudo quan-
to houve, passou, e tudo quanto h;: passa

Padre Vieira.

EMPREGO DAS REQUESAS.

A R luíiaô nos ensina a temer e respeitar as re-

que/.as; eílts sao com effeiuv o maior de todo os
inales, ou d maior de todos os bens. Quando a
av bvcaõ as amoptoa, naõ h» nada seguro entre os
huuems; a amizade he indignamente trahida; a re-
cndaõ e a boa fé desappareeem. Quando a ava
Teza as aferrolha, a industria esmorece, as artes
definham, naõ se exercita a caridade, e a imligencia
sucumbe. Q lando a voluptuosidade oii o luxo as
disdpa, os costumes se perdem, as lürTuentes com
diçõís se confm leui, o «mpíuflm absorve o neces-'
sano, homa fdsa magnfic noa enjiobrié huma mi
seria geral, os grandes se arruinaõ e doxaõ de
ser grandes.

Mas, quando a caridade destribue as riquezas, ei-
Jus criam, por assim dizer, hum mundo n vo na
oídvm phisica, e fazem circular por toua parte a
vida ea abundância;.»II*s se tornam o estimulo
e a recompensa do t.ab.uh>; eilas procuram o me*
rito, previnem a indigenoa, enxotam as 'lagrimas

dos desgraçados, despeubç^ti os ferros tJos capti-
tos, é conservam o pudor vacillante; clhi3 povo-
am os dis.:tos, restituem a fer,tilid<i '•¦ ms campos
abandonados, e se naõ fazem surgir do túmulo La-
«aros de quatro dias, snbtiaem aos horrores do se-
pulcbrp Lázaros moribundos

O ri,*'1 misericordioso nao b^ pois h im simples
lio.nem, he a mesma Providencia visível, sensível-
mente applicada a fazer a felicidade do mundo»

Abbade Puulle.

REMÉDIO DESCOBERTO NO PAftá

L>ogo que alguém for atacado grave ou ligara-
mente torne mu cálix de aguardente canna, e repi-
Ca ie hora em hora, até três ou mais veses; si ti-
ver poxori seja boinozar na aguardente: entre tanto
tizarà tumbem de algumas 

'etH&sjrad&s 
do chi de ti-

lia com olhos de liranja d( terra; se o aràque for
fulminante, como muitas verses acontece, deveri a-
lem dos remédios internas, faz »r fricções repetidas
con éter sulfurico por meio de tima escova sobre
o estom.igor coração, ou mesmo simplesmente com
a escova.

Catasirophe.
Ha poucos dias deu-se este facto no destrieto

do Brejo-grande, na chapada Anui,,©.
Dous caçadores de via'do entendendo lograr milhor»

mente seo obj.ec.to separarão-se por 2 veredas diversas.
Um delles depois de alguns rodeios procurou um

arbusto e se deitou entre sua folhagem: ficando
apenas com a cabcçi fora das fdlns, e .cobriu úò a
com suas roupas de couro, deixou-se assim adormecer.

I ifebsmente o outro depois de ig.a^s incma-ões
chígou a aqrelle lugar e vendn ao Iouge è através
a claridade do *ol de meio dia « Cab°ça do com-
panheiro, illudio~se suppondo o um vindo o nesta
crensa tomou altura e desparo u-lhe a espingarda

Correm!» para o lugir, onde snppunha encontrar sua
eaça, o qir-í vê? seo comfumhmo se destoou Í6
á inoite. O caçador homicida em extremos fil to
tomou o seo ferido, e assim o levou a pae, que
o vm expirar imucos momentos depois de haver-
confirmado a relação do oflensor. O pae do moi
to aconselhou ao outro, que se evadisse, o (jue de
facto elle fes. Este facto nos foi agarantido pofc
testimunhü de pes»oa de fé

COkRUSPOAVLNJlA.

SR. RÜDACTOÍt
Tendo eu oor intermédio fie seo iornal feito omà

pergunta inocente ao actual delegado do ür*to
Affbnça de Albu querqne, na qual tinha por fim
saber si era rial a soltura de hum criminosa dr tenta*
tiva de morte: parece que. nada mais conviniente
e rasoavel do que àorna resposta comedida e satis-
fatoiia » minha pergunta. Desde o momento que
peía imprensa se attnbje hum facto desaiíoso a-
qual quer autoridade, a esta cumpre antes de to-
do ao menos por diferencia ao publico, •explicar
o seo proceder para reabbtar-se na opinião dós
booieus de bem: assim piv.ticaó aquelles que pre-
saõ a dignidade tio cargo que occupaõ; a^sim es-
perava eu que fiasse o sr. Aífv>nç> de ASbuque^
que, quando, sr. Iledactor, pelo seo jornal' havia
eu feito a pergunta que acabo de falar. Mas en*
ganei-me, e pouoo durou minha '11 'saõ; sabia eu
quem era o ar. ÁfFiuço de Albuquerqe, qual a
sua origem, a sua be|la> educaç o, os seos co-
nheãimeurns naõ vulgares, nins pensava que os an*
nos, que líie tem enrugado a face houvessem
.usinado ao menos a respeitar «s pessoas, a ter ha
Imgoagem mais comidida, infdism^iite porem ha
homens, q i» se naõ receb uno de s«os p^is ha iva
boa edtiCiÇÕ, menos a podem encontr r no nu *
do, por que tem espirito laõ inacce^sivel a todaé
as inspirações de honestidade, vô «xiraiiho ã
sfnti iièotos de dignidade pessoal que nascem, vive ,
e morrem sen do sempre huma a mesma cousa
O sr. AíFoiiço é oeste nmner , por i»so naõ adv«
ro eu que me houvesse mimosiado com a concisa^
lacônica, e bem elaborada correspondência qne ap*
pareceo in^eiti no Araripe de 13 Ho corrente.
Que minhas palavras saÔ estultas, q ie me des-
presa, que eu quis ver o meo nome em 1 ttra ré-
donda, e que por is>o nao me respondi;». IVis co-
mo o actual delegado do Grato *<* dc^udo da

li cciuri
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increpfi.çíío de haver soltado h sm criminoso de
'tentativa de rhorte. Muito bem sr. Affonço, pode-
ís limpar hs maõs à parede. Isto lie que bè sa-

ler defender-se, si he sempre assim que perten-
tteis estimar-vos das inúmeras maseüas que vos

íioabrmuYiõ, mõ vos invejo a sorte. He verJaije
sr. Àffonco (pie nao tenho estudos, mas recebi

ínmia «dmu:ç.iÕ, que me insinou a viver de hones-

t > trabalho e ir õ aspirar Impregos Pwbbcos nos

gWes ki» também qumn costuma lucrar alguma

cousa. Sou por tanto hum homem que contento-

me com minha sorte, compiehen Io o meo papel,
o \y<m conspurco, emporcalho huma posição que
a sociedade *«e tem confiado.

Mas vos sè proced-us as-sim taoífcem./ prove-
ra-aDeos, pé éritáô esta terra naõ lamentaria o

esstadi de 4^gra<<»ç o a que tem chegado a poli-
ch èm vossas i«*ôs ! Vos homem inteiramente a-

í.iaJjfebeto, incapaz de combinar duas idéias de
luinutar hum despacho por mais simples, que se-

|i, f todavia servindo o importante cargo de De-

lepft^ «hs V criador, e de Juis municipal, e dis-

pondo assim do wais"sagrado direito do Cidadão^
vos que nao eoinj*rerrmleis o valor e importância
da palavra Direito. Him cargo publico qual quer
seja occupado por vos he huma sátira ao bom seuiso

Iniina ironia aos bons costumes; para nao diser

unia verdadeira lepra moral, que he a expressão ma-

ís significativa para designar .perfeitamente o papel
<io (kmerito, da improbidade, e da ignorância na pe-
rencia dos negócios públicos Sr. AíTmxo
eu podia couíimiar ainda respondenbo as frases po-
lidas com que me gaiantiastes! mas deixo de fa-

ser, por que não tó contrafaser-me nem empregar

dnestos; neste terreno vos cedo a palma,; os lou-
tos são vossos; aconselho-vos porem que reco-
3hii-vos aos bastidores, e nao provoqueis mais,
«medi a miuln « m& posição, vede que eu sou

moço e ainda n*V pratiquei em minha vida hum
.acto que me faca corar, ao pajso qiw vos «ar-

regado He annos' como sois, nao p.odere.is ter es-

ta Iragoaçem- Vossa vida tem sido ti nsparent*,
tpier como homem publico quer como homem

Particular; vossas «-.cios tanto no pagado, como

tio presente estão ainda bem frescos na inunoria

de todos.
Crato li <ie Outubro de 1855.

José Pereira de Carvalho.

PHEN 3MÉ1TO CURIOSO.

" N- fasehda-Gasa Nova--( S, Bernardo) nasceu

\m a cr^anÇ'.' do sexo feminino., com a pelle intei-

riHoaite roanctóuia de brasão * j>'n*ó, sendo to-

ílavia fácil conhece*», que a sua cor predominante
ha a mesma de «eus pães, isto lie, a cor bran-

ca. Em todos os seus membros nota-se a mais

permita regularidade, e assim tãobem na ordem em

que estão disoostas as diiáí têm, branca, e pre-
ta. Com effeito, ao primeiro lance de vista dn-

se-ha, que a meança traja oro paletó, ou mante-

lete preto, tendo o pescoço eingrtto com ...pa gra-
vata da mesma cor, em que se pôde distinguir ela-

raritente o foco ou laçada, formado pela cor e sa-

li ene ia ria pélle.
A côr preta cobre em forma do manteleíe as

costas, os boobros e metade dos brr.ço»^ jnntan-
do se 

'pela 
parte de diante iam pouco abaixo dos

peitos, ou no mesmo lugar em que se prendem as
«ibas de um colete. Km quasi toda a extensão da

porção de cabeljps pretos lrísijjios. do cumprimen-
to oe 1 1/2 polegada, e em tudo semelhantes a or-
Ia ou franja do mantelete, mas estes c; bellos são
pouco consistentes, e teem caindo quasi todos

Todo o resto do corpo está coberto de peque-
ms manchis pretas, mais ou menos dista|tes uma$
das outras. Pedro 2?

AVISO-
I 01

Jí redação do Araripe tem até hoje carregado cr>m
o trabalho de corrigir parte dos erros orl.hngr.q.phi'
tos dos papeis, que sé lhe pede pira publicar;'mfà
nao lhe sendo possivel continuoir a prslar-,se a is*
ti por qne a typographia tem ft.lta de pessoal t
este trabalho è summamrnle uenosc, ede a qnm quer
qne tenha de enviar correspondências, tínnuncios etc ,
seja o mais escropuloso possivel em coirigir seos es*
i riptos, e preste o maior cuidado á arfecção
dos orthographos , que deve rirrao min limpas.

Não sendo conveniente publicai os assim eivados-
d», erros, e não po lendo nos encnmbirmos nos de
sua correcção, aquelles, que não viererò nas arciiww-
tancias exigidas, deixarão de ser publicados

côr .preta, nvui nrincinsibnente nas si; as extrerm-

dades para a parte uas çojtas nota-se uma gunda

\i '• 'i(SC ' *

A i\ P^ÍUNCÍOS.
Alarcos Jlntonio de Macedo tendo de faser uma ria

gem a Europa afim de trator de sua saváe. e não

podendo despidir si pessoalmente (/«s pjMeás 
'qve 

se
dígriãriào deo visitar durante a sua curta estada
neste lugar,recorre a imprensa porá j e lo epnva-
kce-se da oceasião para testimunhar $ua gratidão.

| Joaquim Francisco d' Araújo Candeia, ihesorçi-
ro da confraria, das almas desta freguesia, avisa a
irmandade e ao publico que no dia 5 cio mies cor-
rente tem-se de faser um offcio solemne nesta ei-
dade, o qual terá lugar petas 7 hov.is da ma;;ha

n diante. Crato 26 de 8bi c de 1855.
4BÍ!

fíè chegado ultimamente nos estahelichnentos dis
abaixo a*si "nados—Nesta Cidade, umcompUto tor-
timento de fàsenHas e molhados tudo de mudo boa

qualidade e pãr preço cvmmodo*= e na Cidade do
/cò, ricos obras de ouro, 18 quilotts, a saber, mei*
os aparelhos para senhoras, amlbes, brincos fy tu*
do de ultimo gosto, e por muito barato preço.

TEIXK.IKA PEQUENO gf JACüMH.

BB„„, rmeisco Teixeira Mendes Júnior. Mm*

il Uixeira do JSalimento, e Jooquim ftélfàú Tei*

xeim aswciodos. em uma casa ( omercâol q<e islabe-

lecerãa Má Cidade, levâo ao conlmimndo áo res-

Úitaveí publico, que. de hora em ''«- n«- a nema
.•_•¦¦. /: _. J* -riTMD» MT?i\;riRí

ca~

m marcha sob afirma de teixeira mf.ndes *

IRMAÕ, Crat0 27 de Outubro 1 bã5.

IJè chomio ultimamente no tttabetiçimtnto_/ot

óhaixoask^dvS um Ç^rpleto sorlimmlo defann-

TsZas e erom*, « oferecem ao publico cfi,ncan-

do a boa anoMade. e commodfdaãe dos preços.
TEIXIIKA MENDES $ IRMÃO

Impresso por Jesmno Briseno da Silva
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Q Major Antônio íaiís Alves Pequeno Júnior
Juis Municipal e Orfaos do Termo do Crato em
vertude da Lti Sf &.

Faço saber aos que aprezente Carta de Editios
virem ou delia noticia tiverem ém como Caminha
§ Filhos moradores na Cidade do Icó por seu
bastante procurador meinv/ou a diser e m sua pe-
ti.ção o seguinte — Jllustrjssjm.p senhor Juis Mu-
fiicipal. Dizem Caminha & Filh >s, moradores
na Cidade do Icó por seu bastante procurador a-
baixo assignado., que o Majnr Francisco Jozé Di-
as Boi ão morador nesta cidade, se comtituhio de-
vedór ile Joaquim Francisco d' Alem da quantia
de trrzentos cincoeuta e cinco mil e oitenta reis
â vencer juros de dezoito de Março de mil oi-
to centos e quarenta e dois emdiante corno cons^
ta da Ibtlra junta que passou aos suplicantes pé
Ia ordem que delia consta; e corno seaxé afins-
dar oprazo marcado pelo Código Comercial ar--
tigo quatro centos e quarenta e trez, para apres-
eripção-, e o suplicado se Unha ritirado digo ausen-

tado para a Provinc:a do Piauhjr, querem os
suplicantes eríterromper à mesma preseripçãó, e
paia isso protestao corno de fado protestado
tem perante o Tabelião publico desta Cidade na
falta de Escrivão privativo de similhantes, haver-
em seo pagamento, de principal, juros, e eus-
tas do devedor ou de quem mais compelir, o
que milhormente espreçarao em dito termo, ere«
querem a Vossa Senhoria sesirva mandar escre-
ver o mencionado termo ao pé desta para sér
emtimado ao devedor na forma do citado Co-
digo, passando o Tabelião certidão de haver em-
limado oprotesto ao devedor, ou devedor ausen-
te, para que 03 sunlicantes o facão intimar por
carta de Edittos por tanto. Pedem a Vossa Se-
nhoria sesirva assim defirir e receberá Justiçi.
o Procurador Alexandre Ferreira dos Santos Ca-
miuhi. =» Dispacho =» Como requer. Crato vinte
três de Outubro de mil oito eeutos e cincoen-

ta e cinco. =5 Alves Pequeno Júnior ==•
E mais senão continha emdita pitiçâo edes-

paebo, de pois do que seguia-se o termo de
protesto eveiba do sello do thior siguinte === lns-
trumento de protesto ut 1 ttra Ssdbão quanto es-
te publico instrumento de protesto de lettra vin-
cida e não paga virem que no anno do Nas-
si mento de nosso Senhor Jesus Christo de
mil oito centos ecincoenta e cinco aos vinte três
dias do mes do Ootubro do dito anno nesta
Cidade do Crato cabessa de Comarca da Pro-
vincia do Ceará em meo Escriptorio por Ale-
xandre Ferreira dos Santos Caminha, como pro*
curador dè Caminha fy Filhos me ioi apresen-
tado a letra do thmr segui nte ==± Ilhistrisimo Se-
nhor Joaquim Francisco de Alem. Alugoa-no-
va nove de Desembro de mil oito centos e
quarenta e hom. Vay agora o meo Caixeiro bus-
car as caigas que forem precizas; não vão os
cavallos Carregados, e mesmo as sacas que fi-
carão em caminho em razão de riâo haver de*
mora por estar muito em sima da festa e
mesmo os cavallos conduzindo cargas para bai-
xo, não podia o oòndusír para sima, e por is-
so de terminei-os aliirem discarregados, o que
dezejo que mef ca todo o arranjo, e o meo
Caixeiro passas á recibo ao pé desta que ficará
valioza como letra passada pelo meo próprio
punho e eu pronpto para satisfaser como ligi-
tinio devedor, no mais sempre pronpto para mos-
trar o que sou = De vossa senhoria servo ve-
nererador, obrigado àrtehfb, Franciéco Josí Di-
as Bolcâo. Poscrito. O meo Caixeiro Francis-
co de Assis Gonçalves Pessa «= Ricibi do Se-
nhor Joaquim Francisco de Alern aquantia de tresen-
tos c ncoenta e cinco mil e oitenta r* is emportan-
cia de deverços gêneros que ricibi do mesmo
Senhor conforme o que reza esta Carta cuj*
quantia pagarei da dacta desta atres meses e
não pagando 110 dito tempo pagarei os juros de
dois por cento ao mes pelo tempo que o di-
to Senhor quiser esperar e por verdade passei
este em que tão somente me assignei com os pu*
deres que metia acarta emtduza.

liecife dezeceis de Desembro de mü oito cenw
to? e quai-mta e hum- Por Francisco J >zè Dias
Bolcaó, Francisco de Assis Gonçalves Pessa =•

LEGÍVEL
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Rei* trezentos cincoenta e cinco mil e oitenta re-
iç r== Niutíero sei-, duzentos reis, pagou de sello
duzentos reis Grafo quatro de Julho de mil oi-
to centos e cincoenta e quatro. Como arrematantes
Silva e companhia. === Pague-se aos Senhores Ca"
minhas & Filhos, Recife vinte e dois de Ou-
tubro de mil oito centos e cineoehta e hum .lo-
aquim Francisco de Alem. == Pague-se ao Senh r
Antônio Cardozo de Miranda. Barra do Jardim
dezoito de Maio de mil oito centos e cincoenta
e dois. Camihas & Filhos. ==? Numero dois reis
cento e quarenta e dois mil e trinta e dois reis,

pagou cento e quarenta e dois mil e trinta e do-
is reis, por n õ sellar as transferencias acima no§
prazos marcados pelo regulamento. Ciato vinte e
dois de Julho de mil oito centos e cincoenta e
quatro. Como arrematante Silva e companhia- =
Pague-se a os Penhores Caminhas & Filhos, ou a
Sua ordem. Jardim hum de Agosto.de mil oito
centos e cincoenta e quatro. Antônio Cardozo de
Miranda. = Numero doze, reis duzentos reis pagou de
sello pela ultima transferencia duzentos reis. Crato
trez de Agosto de mil oito centos e cincoenta
o quatro. Como arrematante. Silva e companhia. ===
E mais senaõ continha em dita letra que fiel.
mente copiei, e logo pelo dito procurador foi
dito que em nome de seos constituintes Caminhas
Sl Filhos protestava haver do Major Francisco
Jozé Dias Bolcaõ, ou de quem mais direito
tiver toda a imporrancia da mencionada letra, com
todos os juros, custas perdas e dannos e intere-
ces como de mercador à mercador na forma do
custume, e me pedio este instrumento que pnr
mim lhe foi dado no qual assignou com as
testimunhas Francisco de Paulla Ferreira Cha-
ves e Jozé de Albertino Rocha = Eu Antônio
Duartes Pinheiro Tabelipõ publico de Notas des-
ta Cidade, o fis e assignei com meo s/gnal
qublico de que uzo. = Alexandre Ferreira dos
Sainos Caminhas. = Francisco de Paulla Ferrei-

¦ - r

ra Chaves. =p Jozé Albertino da Rwcha. = Eu
t stim mho de verdade, estava o sigo ai publico
do Tabelião publico, Antônio Duartes Pinheiro. =j
Certifico que deixei de intimar o presente pro-
testo ao devedor, o Maior Francisco Dias digo
Francisco Jc/é Dias Bolero . por r ao se a-
criar rieíta riiiríje e sim ter hido para a pro-
vincia do Piailry como he publico nesta mes-
ma ridade do que dou fé e uerreporro o ref«-
rido é verdade. Crato vinte e três de O. t« bro de mij
oito centos cincoenta e cinco o Tabelião pu
bico. Antônio Duartes Pinheiro. = Numero Ho"
is, quatro centos e oitenta reir, pagou de sello'
quatro centos e oitenta reis Cra*o vmte e fres
de Outubro de mil oito oenios cincoenta e
cinco, o Procurador dos arrematantes. Monteiro. =3
Em comprimento do que mandei passar a pre-
sente caria de Edittos com o prazo de trin-
ta dias pelo thior da qual hey por citado ao
supra dito para o co|itHe ndõ qiie nesta vai trans-
cripto, a fim de con pjtecer pòr si ou por
seo procurador a primeira audiência deste Jui-
zo que teia lugar a iinmeeTuita depois de fin-
do o dito prazo snb ppna de correr a can*
za a sua revelia athé final sentença e sua
execução pelo que toda e qual quer 

' 
pes-soa, amigos, ou conhecidos presentes do su-

plícado o puderaõ fazer sciente do que fica ex-
posto e o Porteiro respectivo publicará e a-
ffixará a presente nos lugar s designados, pelo
Código do Comercio, e será publicada pelo
jornal ARARIPE desta Cidade. Dado e passado
nesta Cidade do Crato aos vmte e três de
Outubro de mil oito centos cincoenta p cin-
co. Eu Antônio Duarte Pinheiro. Tabe-
liaó o fis e subescrevy.

AVTOVW LUÍS ALVES PEQtfEJVO
JUXIOR.

A o Sello 200 r*is. V. 8. S. Excauza.
Alves Piqueno Júnior.

N° 3 Rs, 320 P. g de selln trezentos e vinte
reis. Cidade do Crato^ 23 de Outubro de 1855.
O procurador do a rrematante. Bühar.

——' - -L-.

Impresso por Jesvino BrisenQ da Silva.
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